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TERMO DE REFERÊNCIA PARA ELABORAÇÃO DO PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL  – PCA
SISTEMAS DE TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO FINAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO E ENTREGA
1) Este termo de referência é um documento estruturado com campos a serem preenchidos com informações específicas, tais como nome ou razão social, CPF ou CNPJ, etc., bem como com perguntas cujas respostas serão assinaladas em uma lista de alternativas. Dependendo da resposta assinalada, poderá haver uma das seguintes diretrizes no relatório:
· informar um dado ou descrever uma informação sucinta e objetivamente no campo disponibilizado junto à própria pergunta;
· preencher um quadro;
· anexar cópia de documentos (estudo, kml, shapefile, etc.);
· passar diretamente para outro item do relatório.
2) Com exceção desta folha que contém as instruções de preenchimento, cuja supressão é facultativa, não podem ser suprimidas páginas, quadros ou campos existentes no relatório, ainda que o conteúdo não seja aplicável ao empreendimento.
3) Deve ser utilizado editor de texto compatível com formato .doc, sem alteração das especificações de fonte e de espaçamento já definidas no relatório.
4) Deve ser respeitada a formatação original do relatório, sua sequência de itens e mantido o sistema de numeração de páginas nele inserido.
5) No preenchimento de quaisquer dos quadros, se o número de linhas for insuficiente, podem ser inseridas tantas linhas quantas forem necessárias para continuar a apresentar as informações solicitadas.
6) Ao marcar com um “X” uma resposta, siga a instrução complementar, quando houver, e esteja atento às notas explicativas.
7) Campos em branco são admitidos somente quando assinalada alguma resposta que remeta expressamente para outro item do relatório.
8) Os dados devem ser apresentados nas unidades de massa, volume, energia, tempo, etc. estipuladas no relatório ou no texto legal ou normativo a que ele se reportar.
9) As cópias de documentos a serem anexadas, quando solicitadas, devem ser apresentadas sem redução em relação ao tamanho do original.
10) Os textos que compõem os anexos devem ser produzidos utilizando em editor de texto compatível com formato .doc e devem conter nome do autor, assinatura, formação, número de registro no conselho de classe da categoria profissional e explicitar qual é sua vinculação com o empreendimento ou com a consultoria contratada para elaboração do PCA.
11) Conforme a Lei Federal nº 10.650, de 16 de abril de 2003, o órgão ambiental permitirá acesso público aos documentos, expedientes e processos administrativos que tratem do licenciamento ambiental e fornecerá as informações que estejam sob sua guarda, em meio escrito, visual, sonoro ou eletrônico, assegurado o sigilo comercial, industrial, financeiro ou qualquer outro sigilo protegido por lei. Portanto, caso seja necessário resguardar o sigilo de alguma informação do PCA, o empreendedor deve se manifestar de forma expressa e fundamentada, apresentando as informações sigilosas em separado, para especial arquivamento.
12) É obrigatória a entrega do RPCA impresso; pode-se utilizar o modo “frente e verso” da folha, a critério dos autores.
13) Desde que respeitada a formatação original do relatório e sua sequência de itens, é livre a impressão do PCA em papel timbrado da empresa requerente da licença ou da empresa de consultoria porventura contratada, bem como a substituição do cabeçalho atual, a colocação de rodapé ou capa, ficando a formatação e o conteúdo destes acessórios por conta dos autores.
	TERMO DE REFERÊNCIA PARA ELABORAÇÃO DO PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL (PCA)

SISTEMAS DE TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO FINAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS

	1. IDENTIFICAÇÃO

	1.1 Identificação do Empreendedor / RESPONSÁVEL legal

	Razão social/Nome:

	Nome Fantasia:

	CNPJ/CPF:
	Inscrição estadual

	Cargo / Função:

	Assinatura:


	Local e Data:

	1.2 Identificação do Empreendimento

	Razão social/Nome :

	Nome Fantasia:

	CNPJ:
	Inscrição estadual:

	Endereço:
	CEP:

	Distrito ou Localidade:
	Município: Extrema 
	UF: MG

	Certificado de Cadastro de Imóvel Rural (CCIR):

	Telefone de Contato:
	E-mail:

	1.3 Identificação DO RESPONSÁVEL PELA ÁREA AMBIENTAL Do empreendimento 

	Nome: 

	Cargo/ Função:
	ART/Outro:

	Telefone:
	E-mail:

	Assinatura:


	Local e Data:

	1.4 Identificação DA EMPRESA RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO Estudo

	Este RPCA foi elaborado por: (  ) profissionais vinculados a empresa de consultoria ambiental
                                                    (   ) um ou mais profissionais autônomos

	Razão social:

	Nome Fantasia:

	CNPJ/CPF:
	Inscrição estadual:

	Endereço:
	CEP:

	Distrito ou Localidade:
	Município: 
	UF:

	Telefone:
	E-mail:

	Número de inscrição da empresa de consultoria no Cadastro Técnico Nacional de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA-IBAMA
	

	1.4.1 profissionais que participaram do Estudo

 Caso haja mais de um profissional, acrescente-os inserindo novas linhas abaixo.

	Nome
	Formação profissional
	Nº ART ou equivalente
	E-mail
	N° CTF/

AIDA-IBAMA

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


	2. Localização Geográfica

	Assinalar Datum (Obrigatório) 
	 [   ] WGS 84  

	Preencha a coordenada desejada em um dos formatos abaixo

	Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau 
	
	Min 
	
	Seg 
	
	Grau 
	
	Min 
	
	Seg 
	

	Formato UTM (X, Y)
	X (6 dígitos)=

Não considerar casas decimais
	Y (7 dígitos)=

Não considerar casas decimais

	
	Fuso 
	[  ] 22 [  ] 23 [  ] 24

	Local (fazenda, sítio etc.)
	
	Município
	

	Referência adicional para localização do local 
	

	Bacia Hidrográfica *
	
	Unidade de planejamento e gestão de recursos hídricos (UPGRH) *
	Curso d’água mais próximo  *
	

	* Consultar o Zoneamento Ecológico Econômico – ZEE em  http://idesisema.meioambiente.mg.gov.br/  


	MÓDULO 2 REGULARIZAÇÃO AMBIENTAL

	3. Atividades dO EMPREENDIMENTO CONFORME DN COPAM 217/2017

	Atividade Principal
	Código-DN
	Parâmetro
	Quantidade
	Início da Atividade

	(   ) Aterro sanitário, inclusive Aterro Sanitário de Pequeno Porte – ASPP
	E-03-07-7
	Capacidade total aterrada em final de plano – CAF (t)
	
	

	(   ) Unidade de triagem de recicláveis e/ou de tratamento de resíduos orgânicos originados de resíduos sólidos urbanos.
	E-03-07-9
	Quantidade operada de RSU (t/dia)
	
	

	(   ) Aterro para resíduos perigosos - classe I
	F-05-11-8
	Área útil (ha)
	
	

	(   ) Aterro para resíduos não perigosos – Classe II-A e II-B, exceto resíduos sólidos urbanos e resíduos da construção civil
	F-05-12-6
	Área útil (ha)
	
	

	(   ) Aterro de resíduos da construção civil (classe “A”), exceto aterro para armazenamento/disposição de solo proveniente de obras de terraplanagem previsto em projeto aprovado da ocupação
	F-05-18-0
	Capacidade de Recebimento (m3/dia)
	
	

	
	
	
	
	

	NOTA 1  O Termo de Referência - TR da atividade principal deve ser preenchido completamente e, se houver outras atividades passíveis de regularização ambiental no empreendimento, o TR específico para cada uma dessas atividades deverá ser preenchido a partir do módulo 4.


	4. fase dA regularização ambiental

	A licença requerida é para ampliação ou modificação de empreendimento já licenciado?

	(  ) Não
	(  ) Sim, informe ao lado
	No do processo
	

	(  ) Fase de Licença de Instalação (LI).

	(  ) Fase de Licença de Instalação Corretiva (LIC), preencher o PCA a partir do Módulo 3.

	(  ) Fase de Licença Prévia + Licença de Instalação (LP+LI), preencher o PCA a partir do Módulo 3.

	(  ) Fase de Licença de Operação Corretiva (LOC), preencher o PCA a partir do Módulo 3.

	Classe: *
	

	* Informações presente no FOB – Formulário de Orientação Básica.


	MÓDULO 3 DETALHAMENTO DAS MEDIDAS DE CONTROLE DOS IMPACTOS PREVISTOS NO RCA

	5. PROJETO PAISAGÍSTICO OU CORTINA VEGETAL

	Possui projeto paisagístico implantado?

	(  ) Sim
	(  ) Não, Apresentar em anexo, projeto que contemple espécies nativas regionais visando a integração da área diretamente afetada na paisagem local.

	Caso tenha assinalado “Sim”, apresentar desenho dos elementos que compõem o paisagismo e urbanismo da área.


	6. DESCRIÇÃO DO SISTEMA DE ISOLAMENTO DA ÁREA

	Descrever o sistema de isolamento da área.



	7. DESCRIÇÃO DO SISTEMA MONITORAMENTO DO SOLO E LENÇOL FREÁTICO

	Descrever o sistema de monitoramento conforme a ABNT NBR 13.895.



	8. DESCRIÇÃO DAS FONTES DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA E DE ENERGIA ELÉTRICA DA UNIDADE

	Descrever as fontes de abastecimento de água e de energia elétrica.



	9. DRENAGEM SUPERFICIAL DE ÁGUAS PLUVIAIS NA ÁREA DO EMPREENDIMENTO

	Descrever os procedimentos que serão adotados para o direcionamento das águas pluviais e construção de estruturas de drenagens, visando à redução de declives e intensidade das enxurradas.



	10. DESCRIÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DO PERCOLADO DO ATERRO

	Descrever o sistema de drenagem do percolado.



	11. Descrição dos sistemas de tratamento de percolado e dos efluentes líquidos das instalações de apoio

	Descrever o sistema de tratamento de percolado e dos efluentes líquidos das instalações de apoio.



	12. Descrição do sistema DE DRENAGEM E REMOÇÃO DE GASES (BIOGÁS)

	Descrever o sistema de drenagem e remoção de gases (biogás).



	13. DESCRIÇÃO DO SISTEMA DE IMPERMEABILIZAÇÃO

	Descrever o sistema de impermeabilização.



	14. DESCRIÇÃO DOS SISTEMAS DE COLETA E DESTINAÇÃO FINAL DOS RESÍDUOS SÉPTICOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

	Descrever os sistemas de coleta e destinação final dos resíduos sépticos de serviços de saúde.



	15. DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS PREVISTOS PARA OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO DA UNIDADE

	Descrever os procedimentos previstos para operação e manutenção da unidade.



	16. VIDA ÚTIL DA UNIDADE E USO FUTURO DA ÁREA APÓS PLANO DE ENCERRAMENTO/DESATIVAÇÃO DA UNIDADE

	Informar a vida útil da unidade e uso futuro da área após plano de encerramento/desativação da unidade.



	17. CRONOGRAMA PARA IMPLANTAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

	Apresentar em anexo, cronograma para implantação do empreendimento.


	18. PLANO DE MONITORAMENTO DA UNIDADE

	Apresentar em anexo, plano de monitoramento da unidade.


	19. PROGRAMA DE COLETA SELETIVA A SER IMPLANTADO NO MUNICÍPIO

	Descrever o programa de coleta seletiva a ser implantado no município.



	20. APRESENTAR DADOS E MEDIDAS PARA A RECUPERAÇÃO DA ÁREA

	Apresentar dados e medidas para a recuperação da área



	21. tratamento De PERCOLADO e efluente sanitário

	Tratamento Preliminar

	Informar o tratamento preliminar baseado na estrutura, número, dimensões e tipo.

	Estrutura
	Quant.
	Dimensões 
	Tipo

	(   )
	Gradeamento
	
	Distância entre barras (mm)
	
	

	
	
	
	Diâmetro das barras (mm)
	
	

	(   )
	Peneiras 
	
	Malha (mm)
	
	

	
	
	
	Malha (mm)
	
	

	(   )
	Desarenador
	
	
	

	(   )
	Outros
	
	
	

	Tratamento Secundário e Terciário

	Informar as unidades componentes do sistema de tratamento de efluentes industriais.

	Estrutura
	Quant.
	Dimensões 
	Tipo de impermeabilização /Observações *

	(   )
	Lagoa Anaeróbia
	
	Altura (m)
	
	

	
	
	
	Largura (m)
	
	

	
	
	
	Profundidade (m)
	
	

	
	
	
	Inclinação do talude
	
	

	
	
	
	Tempo de detenção (dias) 
	
	

	(   )
	Lagoa Facultativa
	
	Altura (m)
	
	

	
	
	
	Largura (m)
	
	

	
	
	
	Profundidade (m)
	
	

	
	
	
	Inclinação do talude
	
	

	
	
	
	Tempo de detenção (dias)
	
	

	(   )
	Lodos Ativados

Informar a modalidade:

· Aeração prolongada

· Mistura completa

· Lagoa aerada

· Outros 
	
	Altura (m)
	
	

	
	
	
	Largura (m)
	
	

	
	
	
	Profundidade (m)
	
	

	
	
	
	Inclinação do talude
	
	

	
	
	
	Tempo de detenção (horas)
	
	

	
	Aeradores
	
	Potencia (cv)
	Tempo de aeração
	

	
	Insufladores
	
	Potência compressor (cv)
	Tempo de aeração
	

	(   )
	Reator Anaeróbios
	
	Velocidade Ascensional (m/s)
	
	

	(   )
	Filtro Biológico
	
	Velocidade Ascensional (m/s)
	
	

	(   )
	Decantador de lodo
	
	Altura (m)
	
	

	
	
	
	Diâmetro (m)
	
	

	(   )
	Circulador de lodo
	
	Altura (m)
	
	

	
	
	
	Diâmetro (m)
	
	

	(   )
	Leito de secagem de lodo
	
	Profundidade (m)
	
	

	
	
	
	Largura (m)
	
	

	
	
	
	Profundidade (m)
	
	

	
	Direcionamento do percolado
	Descrever:
	

	(   )
	Prensa de lodo
	
	Profundidade (m)
	
	

	
	
	
	Largura (m)
	
	

	
	
	
	Profundidade (m)
	
	

	
	Direcionamento do percolado
	Descrever:
	

	(   )
	Pátio de compostagem
	
	Comprimento (m)
	
	

	
	
	
	Largura (m)
	
	

	
	
	
	Altura das canaletas (m)
	
	

	
	
	
	Tempo para estabilização (dias)
	
	

	
	Direcionamento do percolado
	Descrever:
	

	
	Material utilizado na mistura para garantir relação Carbono/Nitrogênio adequada.**
	Descrever:

	(   )
	Tratamento físico-químico ***
	Descrever:

	(   )
	Outros


	
	
	
	

	* Especificar o material e espessura utilizada. Informar ainda se a impermeabilização foi ou será aplicada nas bases e taludes.

	** Descrever no espaço disponível, o(s) tipo(s) e quantidade(s) do(s) material(ais) a ser(em) utilizado(s) para estabilização do composto no tempo proposto.

	*** Descrever (produtos químicos utilizados, quantidade, etc.)

	- O sistema de tratamento de efluente sanitário deverá atender à norma técnica NBR/ABNT nº 13.969/97.

- Nos casos em que o efluente sanitário for destinado em sumidouro, apresentar no Anexo, teste de infiltração de acordo com a norma técnica NBR/ABNT nº 7.229/93.

- No caso de lançamento de efluente sanitário tratado ou não na rede pública, apresentar anuência da concessionária local.


	22. DESTINAÇÃO FINAL DO EFLUENTE

	(  ) Lançamento em Recurso Hídrico

	Em caso de lançamento em recurso hídrico de domínio da ANA - Agência Nacional de Águas apresentar no anexo cópia da outorga.

	(  ) Disposição do solo

	Informar o tipo de disposição (Ex. fertirrigação, lagoas de infiltração, “land farming”) e apresentar projeto acompanhado de ART de profissional habilitado.

	(  ) Lançamento na rede pública

	Apresentar anuência da concessionária local.


	23. EMISSÕES ATMOSFÉRICAS

	Descrever no quadro abaixo o equipamento a ser instalado para controle de emissões atmosféricas.

	Nome do equipamento
	Vazão dos gases na chaminé do duto em Nm³/h
	Regime de emissão
	Metano

(mg/Nm³)
	NOx

(mg/Nm³)
	SOx

(mg/Nm³)
	CO

(mg/Nm³)

	
	
	(  ) contínuo

(  ) descontínuo
	
	
	
	

	
	
	(  ) contínuo

(  ) descontínuo
	
	
	
	

	
	
	(  ) contínuo

(  ) descontínuo
	
	
	
	

	
	
	(  ) contínuo

(  ) descontínuo
	
	
	
	

	
	
	(  ) contínuo

(  ) descontínuo
	
	
	
	

	Os parâmetros de emissões deverão atender os padrões estabelecidos na Resolução CONAMA n°382/06 de 26/12/2006.

* Implantar sistema de controle, caso seja necessário, de acordo com o disposto no Anexo II da Deliberação Normativa COPAM 68/2003.

* Apresentar em anexo laudo de análise das emissões atmosféricas. 


	24. RESÍDUOS SÓLIDOS

	Caso não possua Plano de Gerenciamento de resíduos sólidos, apresentar proposta de gerenciamento no quadro abaixo.

Preencher o quadro abaixo, informando a destinação.

	Subprodutos e/ou resíduos sólidos

	Nome do resíduo
	Equipamento ou operação geradora do resíduo
	Classe do Resíduo
	Taxa mensal máxima de geração (informar unidade)
	Forma e local de acondicionamento
	Destinação final*

	Resíduos da caixa de gordura
	
	
	
	
	

	Lodo da ETE
	
	
	
	
	

	Embalagens e materiais não-recicláveis
	
	
	
	
	

	Embalagens e materiais recicláveis
	
	
	
	
	

	Lixo doméstico
	
	
	
	
	

	Cinzas ou fuligem da caldeira
	
	
	
	
	

	Equipamentos de proteção individual
	
	
	
	
	

	Produto não conforme
	
	
	
	
	

	Outros, especificar:
	
	
	
	 
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	A destinação final dos resíduos deverá ser feita por empresas ambientalmente regularizadas pelo órgão ambiental competente.


	MÓDULO 4 – Anexos que acompanham o presente relatório

Marcar os anexos que acompanham o relatório

	(  ) Anexo I – Cópia das ART’s e comprovante de pagamento de taxa.

	(  ) Anexo II – Projeto paisagistico que contemple espécies nativas regionais visando a integração da área diretamente afetada na paisagem local.

	(  ) Anexo III - Apresentar anexo cópia das regularizações de uso de recursos hídricos.

	(  ) Anexo IV - Apresentar laudo de análise das emissões atmosféricas realizada por laboratório cadastrado pela FEAM.

	(  ) Anexo V -. Anuência da concessionária local.

	(  ) Anexo VI – Cronograma para implantação do empreendimento.

	(  ) Anexo VII – Plano de monitoramento da unidade.

	(  ) Outro
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